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    PERSONAGENS DRAMÁTICAS

  


  
    Um nobre


    Christopher Sly, um funileiro


    Taberneira, Pajem, Atores, Caçadores, Criados


    Batista Minola, rico cavalheiro de Pádua


    Catarina, filha de Batista, a megera


    Bianca, filha de Batista


    Vincentio, velho cavalheiro de Pisa


    Lucentio, filho de Vincentio, apaixonado por Bianca


    Petrúquio, cavalheiro de Verona, pretendente de Catarina


    Grêmio, pretendente de Bianca


    Hortênsio, pretendente de Bianca


    Trânio, criado de Lucentio


    Biondello, criado de Lucentio


    Grúmio, criado de Petrúquio


    Curtis, criado de Petrúquio


    Professor, preparado para interpretar Vincentio


    Viúva, Alfaiate, Mascate


    Criados de Batista e Petrúquio

  


  
    PRÓLOGO

  


  
    CENA I.


    Uma taberna.


    [Entram a taberneira e Sly.]


    Sly Te dou uma sova, juro.


    Taberneira Um par de algemas, seu vigarista!


    Sly Tu és uma mentirosa.


    Os Slys não são vigaristas.


    Descendemos de Ricardo, 
o Conquistador. 
Portanto, paucas pallabris1.


    Deixa que o mundo se dane. Para!


    Taberneira Não vais pagar pelos copos que quebraste?


    Sly Não, nem um tostão. Vai-te embora, 
vai para tua cama fria e te esquenta.


    Taberneira Sei qual é o meu remédio; vou mandar chamar o meirinho.


    Sly O meirinho, o inteirinho, o diabo que for.


    Responderei com a lei.


    Não cederei um milímetro.


    Que ele venha, não me importo.


    [Deita-se no chão e pega no sono.]
[Ouvem-se clarins. Entra um nobre vindo 
da caçada, com caçadores e criados.]


    Nobre Caçadores, vos peço, cuidai bem dos meus cães, o pobre Merriman está espumando de cansaço.


    Fazei o Clowder cruzar com a cadela 
de boca grande.


    Viste, meu rapaz, como o Silver se saiu bem perto da cerca-viva, já sem muita pista?


    Eu não o trocaria nem por vinte libras.


    1º Caçador Bem, o Bellman é tão bom quanto ele, senhor.


    Ele uivou quando perdeu o faro e, duas vezes hoje, reencontrou um cheiro que já havia se desvanecido.


    Confiai em mim: eu aposto nele como o melhor cachorro.


    Nobre Estás maluco!


    Se Eco fosse assim veloz, eu o estimaria por uma dúzia.


    Mas os alimenta bem e os examina, amanhã desejarei caçar novamente.


    1º Caçador Sim, meu senhor.


    Nobre [Vê Sly.] O que é isso aqui?


    Um morto ou um bêbado?


    Ele respira?


    2º Caçador Respira, sim, senhor.


    Mas, se não fosse pela cerveja, 
não dormiria tão pesado em cama tão fria.


    Nobre Que animal monstruoso!


    Parece um porco deitado!


    Sinistra morte!


    Quão hedionda e repulsiva é sua imagem!


    Senhores, pregarei uma peça neste ébrio.


    E se ele fosse levado para uma cama vestido em ótimas roupas, com anéis nos dedos, e o mais delicioso banquete estivesse servido à sua cama, e corajosos criados estivessem por perto quando ele acordasse?


    Não se esqueceria do mendigo que de fato é?


    1º Caçador Acreditai, senhor, acho que ele não tem escolha.


    2º Caçador Ele se sentiria confuso quando acordasse.


    Nobre Como um sonho lisonjeiro ou um capricho sem valor.


    Levai-o para cima e preparai o chiste.


    Carreguem-no gentilmente para o melhor quarto e pendurai imagens libertinas em volta dele.


    Lavai seu rosto com água destilada, queimai madeira aromática para que o quarto cheire bem.


    E providenciai música para quando ele acordar, um melodioso e celestial som.


    Se ele puder falar, estejam prontos.


    Com uma reverência submissa, 
dizei “o que desejais?”


    Que um o sirva com uma bacia de prata, com água de rosas e flores espalhadas, o outro com uma ânfora, o terceiro com uma toalha, e dizei “vós gostaríeis de refrescar as mãos?”


    Que alguém esteja pronto com roupas caras e lhe pergunte o que gostaria de usar.


    Outro fale-lhe sobre seus cachorros e cavalo e que sua esposa lamenta sua doença.


    Convencei-o de que está louco e, quando ele disser que está, dizei-lhe que está sonhando, pois ele é, sim, um senhor poderoso.


    Fazei isso com convicção, gentis senhores.


    Será um excelente passatempo, pode funcionar se levado com sutileza.


    1º Caçador Meu senhor, garanto que atuaremos com tanta convicção que ele irá acreditar em tudo do jeito que planejamos.


    Nobre Levai-o para cima com cuidado e colocai-o na cama, estai em vossa posição quando ele acordar.


    [Sly é carregado. Um trompete soa.]


    Rapaz, vai ver o que esse trompete anuncia.


    [Um criado sai.]


    Deve ser algum nobre cavalheiro no meio da viagem buscando repousar aqui.


    [Entra o criado de novo.]


    E então? Quem é?


    Criado É um grupo de atores que quer prestar serviços ao senhor.


    Nobre Pede a eles que se aproximem.


    [Entram os atores.]


    Sede bem-vindos, camaradas.


    Atores Agradecemos, senhor.


    Nobre Pretendeis ficar aqui esta noite?


    Ator Se o senhor aceitar nossos serviços.


    Nobre Com certeza. Eu lembro de um ator; uma vez fez o filho mais velho de um fazendeiro e cortejou tão bem uma senhora.


    Esqueci o nome, mas certamente o papel lhe caiu muito bem, e foi interpretado com naturalidade.


    Ator Acredito que é de Soto que falais.


    Nobre Isso mesmo; trabalhou muito bem.


    Bem, chegais em boa hora, pois estamos aqui preparando uma brincadeira para a qual vossas habilidades servirão bem.


    Há um nobre que assistirá à peça esta noite, mas receio por vossa reserva, já que esse nobre nunca vira uma peça antes.


    E, ao observar seu comportamento estranho, podereis ter um ataque de riso e ofendê-lo.


    Digo-vos: o menor riso pode provocá-lo.


    Ator Não tenhais medo, senhor; nos conteremos, não importa o quão bizarro ele aja.


    Nobre Vai, rapaz, leva-os até a despensa, dá as boas-vindas a todos e deixa que se sirvam do que quiserem.


    [Sai um criado com os atores.]


    Tu traz meu pajem, Bartolomeu, 
veste-o como uma dama.


    Isso feito, conduze-o até o quarto do ébrio, chama-o de “senhora”, faz reverência a ele, trata-o com todo o respeito.


    Diz a ele por mim que se comporte como as mais finas senhoras que já tenha visto perante seus maridos; que assim ele se comporte com o bêbado, com voz suave e servil mesura, e que diga “o que desejais pedir? Vossa senhora e humilde esposa atenderá com servidão e demonstração de amor”.


    E, então, que o abrace gentilmente e o cubra de beijos, encostando sua cabeça no colo dele; que derrame lágrimas, como se estivesse cheio de alegria por ver seu nobre marido com a saúde recuperada, depois de imaginar, ao longo de sete anos, que estava pior que um pobre mendigo.


    E se o garoto não tiver o dom feminino para verter lágrimas, uma cebola vai ajudar.


    Nesse feito, enrolada num lenço, fará os olhos abundarem em lágrimas.


    Faz com que isso seja providenciado o mais rápido possível.


    Mais tarde, darei mais instruções.


    [Sai o criado.]


    Sei que o garoto vai convencer com graça, voz, andar e trejeitos de uma dama.


    Anseio por vê-los chamar o bêbado de “marido” e como meus criados se privarão das risadas quando reverenciarem esse simples camponês.


    Darei alguns conselhos a eles; minha presença deverá abrandar sua alegria exagerada, que pode acabar atingindo extremos.


    [Sai.]
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    CENA II.


    Um quarto na casa do nobre.


    [Sly entra vestido em finos tecidos com criados;
alguns trazem roupas, bacias, ânforas e outros aparatos; o nobre está vestido como um criado.]


    Sly Uma cervejinha, pelo amor de Deus!


    1º Criado Gostaríeis de tomar uma taça de vinho?


    2º Criado Preferiríeis provar essas frutas secas?


    3º Criado Que vestimenta usaríeis hoje, senhor?


    Sly Sou Cristopher Sly; não preciseis chamar-me senhor isso, senhor aquilo.


    Nunca bebi vinho na minha vida; e, se for para comer alguma coisa, que seja carne.


    Nunca me pergunteis que roupa usarei, pois não tenho mais gibões do que costas, mais calças que pernas nem mais sapatos que pés; na verdade, às vezes tenho mais pé que sapato, se é que pode ser chamado de sapato quando os dedões furam o couro e enxergam do outro lado.


    Nobre Ó, céus, fazei parar esse tolo delírio!


    Ó, como um homem de tal ascendência, com tantas posses e alto prestígio, 
foi acometido de tão horrível doença!


    Sly O que é isso? Quereis me deixar louco?


    Não sou Cristopher Sly, filho do velho Sly de Burton-Heath, mascate de nascimento, fazedor de cardar por aprendizagem, pastor de ursos por azar e agora funileiro por profissão?


    Perguntem a Marian Hacket, 
a gorda cervejeira de Wincot, 
se ela não me conhece: se ela não disser que estou devendo 14 pence só de cerveja, pode me tomar como o 
maior mentiroso da cristandade.


    O quê? Não estou louco, não. Aqui está...


    3º Criado Ó, é isso que faz vossa esposa lamentar.


    2º Criado Ó, é por isso que vossos criados andam cabisbaixos.


    Nobre É por isso que vossos parentes evitam vossa casa, amedrontados que estão dessa estranha insanidade.


    Ó, nobre senhor, pensai em vosso berço, trazei de volta os pensamentos sãos que foram banidos e descartai esses delírios abjetos.


    Vede como vossos criados vos atendem, cada um em seu posto esperando um comando: gostaríeis de ouvir música? Ouvi! É Apolo que toca, 
[Ouve-se música.]e vinte rouxinóis engaiolados cantam.


    Quereis dormir? Traremos a cama mais macia e suave do que o leito luxurioso feito para Semirâmis.


    Se disserdes que quereis caminhar, espalharemos flores pelo chão ou, se preferirdes cavalgar, vossos cavalos serão preparados, os arreios adornados com ouro e pérolas.


    Amais a falcoaria? Tereis falcões pairando sobre a cotovia madrugadora; ou caçaríeis?


    Vossos cães farão o firmamento ecoar seus uivos agudos desde as profundezas da terra.


    1º Criado Dizeis que quereis correr: vossos galgos têm mais fôlego que a corça; sim, são mais rápidos que cabritos.


    2º Criado Amais pinturas? Traremos Adonis pintado perto de um riacho corrente e Citereia escondida atrás das sebes, se movendo e brincando com seus suspiros, assim como as sebes balançantes balançam com o vento.


    Nobre Vos mostraremos Io quando era uma aia, como ela estava distraída e surpresa, como se tivesse sido pintada naquela hora mesmo.


    3º Criado Ou Dafne passeando por um bosque cheio de espinhos, arranhando suas pernas de um jeito que se podia jurar que ela sangrava, o que fazia Apolo chorar ao ver tal cena, de tão vivamente desenhados as lágrimas e o sangue.


    Nobre Sois um nobre e nada mais que um nobre: tendes uma esposa muito bonita, mais do que qualquer mulher nessa idade.


    1º Criado E, até as lágrimas terem rolado por sua face por vós, como um fluxo invejoso, ela era a mais bela criatura no mundo 
e inferior a nenhuma outra.


    Sly Eu sou um nobre? 
Tenho tal esposa?


    Ou estou sonhando? 
Ou estava sonhando até agora?


    Não parece que estou dormindo: 
vejo, ouço, falo.


    Sinto cheiros doces e toques sedosos.


    Por Deus! Sou um nobre de fato e não um funileiro nem Christopher Sly.


    Bem, traz minha esposa para eu ver; e mais uma vez peço uma cervejinha.


    2º Criado Desejaríeis refrescar as mãos?


    [Os criados lhe oferecem uma ânfora, 
uma bacia e uma toalha.]


    Ó, que alegria em ver vossa sanidade restaurada!


    Ó, se ao menos soubésseis quem sois!


    Esses quinze anos que estivestes em um sonho, e quando acordastes foi como se dormísseis.


    Sly Esses quinze anos! Ora, uma boa soneca!


    Mas eu alguma vez falei durante esse tempo?


    1º Criado Ó, sim, senhor, mas apenas palavras sem sentido; que, embora estivésseis aqui nesse quarto confortável, diria que havia sido expulso de uma taberna e gritado com a taberneira, e dito que a levaria à Corte por ter vos trazido garrafões sem lacre, às vezes chamáveis por Cicely Hacket.


    Sly Ah, a empregada da tal mulher.


    3º Criado Mas, senhor, não conheceis tal estabelecimento nem tal empregada.


    Nem tais homens com quem sonhastes, como Stephen Sly e o velho John Naps da Grécia, e Peter Turph e Henry Pimpernell; e vinte outros nomes mais como esses que nunca existiram nem foram vistos.


    Sly Agradeço a Deus pela minha boa cura!


    Todos Amém!


    [Entra o pajem, como uma dama, com criados.]


    Sly Obrigado. Não vos arrependerão.


    Pajem Como se sentis, meu nobre senhor?


    Sly Me sinto bem. Aqui está muito agradável.


    Onde está minha esposa?


    Pajem Aqui, nobre senhor.


    Qual vosso desejo para com ela?


    Sly Éreis minha esposa e não vais me chamar de marido?


    Meus criados me chamam de senhor: 
eu sou seu marido.


    Pajem Meu marido e senhor; meu senhor e marido.


    Sou vossa esposa em tudo que a obediência prega.


    Sly Isso eu sei bem. Do que devo chamá-la?


    Nobre Senhora.


    Sly Senhora Alice ou senhora Joana?


    Nobre Senhora, nada mais.


    É assim que nobres chamam suas esposas.


    Sly Senhora esposa, eles dizem que estive sonhando 
e dormindo por quinze anos ou mais.


    Pajem Sim, mas para mim parecem trinta anos, estando esse tempo todo longe de vossa cama.


    Sly É muito tempo. Criados, deixai-nos sozinhos.


    Senhora, tira a roupa e vem já para a cama.


    Pajem Meu nobre senhor, peço que me desculpe por mais uma ou duas noites ou, se não, até que o sol se ponha.


    Pois vossos médicos pediram expressamente, sob a pena de vossa antiga doença retornar, que eu me ausente de vossa cama.


    Espero que isso justifique meu pedido.


    Sly Bem, do jeito que está não conseguirei esperar muito tempo, mas odiaria voltar aos meus antigos sonhos.


    Tudo bem, esperarei, apesar da carne 
e do sangue.


    [Entra um mensageiro.]


    Mensageiro Um grupo de honrados atores, sabendo de vossa recuperação, quer apresentar uma agradável comédia.


    Vossos médicos recomendam sem restrições, vendo que muita tristeza congelou vosso sangue e que isso pode levar à loucura.


    Assim, eles consideram adequado que assistais a uma peça e direcionais vossa mente para o riso e a alegria, o que previne mil doenças e prolonga a vida.


    Sly Certo, assistirei. Deixa-os entrar. 
Mas não seria uma baboseira, tema de Natal ou truques de acrobacias, não?


    Pajem Não, meu bom senhor; é algo muito mais prazeroso.


    Sly Como coisas da casa?


    Pajem É como uma história.


    Sly Bem, veremos. Vem, senhora esposa, senta-te ao meu lado e deixa o mundo de lado. Nunca seremos mais jovens de novo.
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